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RESUMO 

 

É evidente a preocupação da Igreja Católica com o meio ambiente, mostrada através de diversas 

ações sociais promovidas pela Santa Igreja em todo o Brasil, que vão desde paróquias que 

implantam sistemas de coleta seletiva, à Campanha da Fraternidade. O descaso que a sociedade 

atual comete contra a casa comum, tem criado ecos no cotidiano das pessoas, trazendo a 

importância da reflexão por parte dos filósofos, cientistas, teólogos e grupos da sociedade civil. 

O Santo Papa deixa claro o seu apelo: “o urgente desafio de proteger a nossa casa comum inclui 

a preocupação de unir toda a família humana na busca de um desenvolvimento sustentável e 

integral, que demanda um diálogo renovado sobre a maneira como estamos construindo o futuro 

do nosso planeta". A Encíclica Laudato Si’ é a primeira encíclica da história que traz para o 

centro dos debates éticos cristãos travados pela igreja, a crise ecológica, inserindo ainda nesse 

debate a sociedade e as ciências. O documento papal é essencial para orientação mística e 

pastoral dos cristãos, bem como também, é uma importante manifestação que pode ser usado 

nos processos da educação ambiental. A Encíclica procura refletir e orientar os fiéis cristãos, 

expressando a necessidade de pensar as complexas relações entre o homem e a natureza, entre 

o ser humano e a problemática que envolve a questão ambiental. Assim por meio de seu estudo 

busca-se perceber o papel da Igreja Católica na preservação do meio ambiente, formando uma 

visão ecológica em consonância com a perspectiva cristã do homem e do meio ambiente, e 

também, entender a educação ambiental através de um olhar interdisciplinar, percebendo sua 

essência em outros ramos do saber. O estudo da carta encíclica foi realizado nas reuniões do 

Grupo de Trabalho em Educação Ambiental e Justiça Social, com intenção de formar o olhar 

dos membros do grupo para a relação entre a Igreja Católica, e sua doutrina, e questões que 

estão em pauta, como a Educação Ambiental e a Ecologia, e também que existe consenso entre 

a perspectiva cristã de vida em sociedade e o meio ambiente. Os estudos da encíclica se 

concentraram na leitura e interpretação da carta, bem como na exposição e debate do tema entre 

os membros do grupo. A partir das reflexões da Carta Encíclica, foi possível perceber o papel 

da igreja católica na luta contra a degradação do meio ambiente, e o quão grave é a crise 

ecológica. A doutrina da igreja católica e a educação ambiental são importantes e podem se 

relacionar no nobre ato de educar para a esperança e ainda promover valores, tais como: 

solidariedade, compreensão, compaixão, amorosidade, generosidade, cultura de tolerância, de 

não violência e de paz. Promover uma educação com esses valores possibilita adotar padrões 

de produção e de consumo que protejam as capacidades regenerativas da Terra, os direitos 

humanos e o bem-estar comunitário. 
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